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Universidade Federal de — sível a redução desses gastos 
Viçosa está preparando — em 50%, permitindo investimen- 

L À projetos para pleitear fi- - tos anuais da ordem de RS 1 
nanciamentos com vistas nauti- — milhão, na área de geração pró- 
lização de seu potencial de ge- — pria, atingindo a auto-suficiência 
Fação de energia, repotenciali- — em três anos. 
zando a Usina do Rio Casquinha A informação é do pró-rei- 
€ empregando outras fontes para — tor de Administração, professor 

atingir a auto-suficiéncia. A reali-  Luiz Eduardo Ferreira Fontes, 
zação dos projetos é parte das — que esteve no local na semana 
agdes empreendidas pela UFV — passada, acompanhado de mem- 
para se adequar às normas do go-  bros da Administração Superior 
vemo federal para a redução do — e de especialistas, para avaliar 
consumo de energia. a situação em que se encontra 

A UFV gasta RS 2 milhdes — a Usina. Foto a direita 
por ano pagando pela energia Veja, nesta edição, reporta- 
que consome. Com a implemen-  gem sobre as agdes da UFV na 
tação desses projetos, serd pos- — ár 

Leildo de gado movimenta a Unidade - 
de Bovinocultura de Brasilindia Programa de Capacitagio 

0E de Professores 
que mantém, no muni 

a de en 

Gado de Brasilândia de 
n 
ta UFV e da Cos 

a Unid 
Bovinocultura de Brasilândia 

A ação conjunta das duas instituições tem como 
meta modificar os sistemas de produção (leite ¢ 
came) ora em uso, pra > aumentos 
dices de produção ¢ pr 
Ou, introdução d 
de-obr e de técnicos. Matéria nesta edição. 

Em julho, a XXIX Semana do 
Produtor Rural na Cedaf 

nologias, treinament 

Nesta Edição 

Inaugurada a nova 

sede da UFV-Credi Cemral de Ensino ¢ Desen- — sentações mu 
— “ volvimento Agrano de Flo São estes 2.8 Heve | erca de 370 facili-  grama de C itação de 

ministrados, em aulas teoricas ¢ tadores ¢ agentes  Professores (Prox 

” práticas: Administragdo no Meio E ds ConuStiaeão d) tocap). 
Descentralizag W e capacitação de O treinamento, o 
Adninistiethe A taa ç treinamento, coordena: 

eyl Nboctachn ¢ municipios localizados nas — do pela equipe do Núcleo de 

sa deBuinta, áreas das Superintendéncias v e Cidoci 
do — Bovin j Leite ipe in — Ensino Integrado de Ciênci- 

Ações conjuntas País para urta duragdo — Cunicultura, Doma Racional, Flo Regionais de Ensino de Pon- — as e Matemática (NEICIM), 
entre a Universidade ¢ Mivid cultura,  Indust Rurai te Nova, Ouro Preto, Cara- - vísou melhorar à qualidade 

e o MCT (Defumadores, Laticinios é Fruta tinga, Nova Era ¢ Coronel - de ensino das primeiras s 
el me »‘m ‘Hu; 1o Fabriciano estiveram reuni-  quartas séries do ensino fun- 

e Sin m Bovinos, dos na Universidade Federal — damental em Minas € 
UFV destaca-se no conta com o apoio da Emater-MG e Olericultura, Operagho de M it damental em Minas Gerais, 

e id da Prefeitura de F AMnidia: et Agricolar. Patigisma, Pise de Vigosa, no periodo de 11 nas dreas de ciéncias, geo- 
stividades propries do ahtura ¢ Plantas Medcinal 2 23 deste més, para partici- — grafia c historia. Matéria nes- 

peso verá uma programação n Informagdes: (31)3536-226 par da segunda etapa do Pro- - ta edição, 
recreagdes, barr 3536-2266 € 3536218 



que fizesse projetos para as futuras com- Ed. Athur da Siva Bernardes 
petições para que 05 recursos possam ser Campus Universitário 
obtidas com facilidade. (CEP 3657 1:000 - Viçosa - MG 

Além de Bete, estiveram na Reitoria Telefax (0031) 890- 2245 
Waldirene Aparecida da Silva Laia, Enls. afslario@ral ufv o 
Rafacla de Almeida Sebastião, Kellen JpauioGmai ufv be 

de Souza e Fabricio Francis- — 
o Mafra, que obtiveram terceiro lugar 
€ terceiro lugar por equipe; o atleta 
Welivton Dias Mendes, que conseguiu o 
quarto lugar no arranco ¢ sexto lugar no SND OOMAICAÇÃO 
Aarremesso e no total; e Ana Carolina RESPONSAVEL 
Valente, que ficou classificads em quar- & 

Paulo Martina 10 lugar no arremesso ¢ no total. oo Pk 2307 DATAIG 
. - º . s d A OMISAQ DE MPRENSA 

vice-campea mineira de JUAO | arunioremando sesoua raria 
A equipe de judô da Associação Atlé- OIVISÃO DE PROPAGANDA E 

tica Acadêmica Luve/UFV conquistou o PUBUICIDADE 
Více-campeonato minciro, por faixas, rea- 
lizado no inicio de maio em Contagem 
Competiram 16 equipes c os representan- 
tes da Universidade obtiveram 11 primei- 
o8 lugares, 2 segundos ¢ 3 terceiros. 

Segundo o técnico Lúcio de Souza 
Borato, estudante do curso de Educag: 
Fisica, a equipe de Vigasa competiu em 
desvantagem, o que lhe impediu de con- 
quistar a primeira colocação geral. Foi 
formada por 16 universitirios, ao con- 

totalizando número major de atletas. 

chrbmgcmdeTrampohm 

Mosa que presiciu a abertura do evento 
dos pela CBG para atuarem como árbi-  ser roalizado no més de agosto, na cida- 
—nphlnu——nl.n tfiuuo:-demem . 

CENTRO DE 

“TécNitaS 



Codevasf e UFV promovem leilão de gado nelore em Brasilândia .&. 
A Companhia de Desenvolvimento do Vale do São Francisco (Coderasf), jun 

promoren, no siltimo dia 16, 0 > 
O evento, tradicional nexsa cidade do no- 

oeste de Minas. contou com a participação de 
atoridades. produtores de várias repiões ¢ da 
População em yeral. 

O município, com uma população de 
11,489 habitantes, encontra-se a uma alntode 
e S50 metros, possui clima semi-ándo. com 
<huvas entro &s meses de novembro 4 maio, 
Mendo mais concentradas nos meses de dezs 
bro, janeiro € fevereiro, com ausência total nos. 
(Outros meses, a média de precipitação é de 
1,200mm/ano, ¢ possui clima ; 
São de gado. Servido por rndovia asfalada. 
dita 740 km de Viçosa e 370km de Brasília 

Cormpõem sua economia várias empresas, 
Sestacando-se a Fachs Agro Beasil Lida . que 
tomou s cidade grande exportadora de pimen 
Ho. ¢ a Mannesmann-Vallourec, atém 
Codevast. Possuí duas agências bancárias ¢ 
tma rede boteieia xatisfat 

região predomina 
0 à principal raga expiorada a velore. Em . 
Fias propricdades. é adotado o cruzamento in 
dustrial, com a introdução de reprodutores de 
AR européias de corte para cruzamento com 
mMatrizes netore. À produção de lete enconiry-se 
em expansão e, nas propricdades que se dedicam 

8 exxa atividade, o retanho é formado tavicamente 
Ipor mestiços das raças bolandesa ¢ gir 

As pastagens utilizadas são natural eu cul 
Nivada, formada por capim-braquiária c.ou, 
andropogum, sendo sh capineiras ¢ forragem 
conservadas (feno ¢ silagem) de pouco uxo. 

0 convênio 

Desde o início da década de setenta, » 
Codevasf faz-se presente no norceste do Esta. 
o de Minas Gerais, através de um programa 
de melhoramento de gado de corte, execuado 
basicamente na unidade de produção de bovi. 
nos, no município de Brasilindia de Minas. 
cuja ativídade básica era a produção de 
tourinhos da raga nelore, para venda E 

tmudanças em wua estrutura adminivirativa 
retan 

corporar-se à nova re: 
agropecuária reg: | 

A várics enterefimentos com a UFV, foi fir 
ks convérnio, admintrado pelo professoe Jusé 
Carkon Perara, do Departamerto de Zoxtecnia. em 
que. durante um perícido de s ancs, @ du Tt 
s ibanisirana, em conjunto, a Unidade de 
Bovincculaura de Brautindia. Açés i haverdo 
tntenesse muútuo, a Univenidade avsumuna defin 
Vamente an atividades, o que acontocerá u partir é 
abro de 00 

O convônio tem como meta modificar o 
sistemas de produção (leite e came) ora em 
o, promovendo sumentos 
dução e produtividade. pela geragdo. introdo: 

de tecnnlogias, treimamento de w0 € difusão 
mão-de-obra e de técnicos. 

Para a UFV, esta atívidade 
portante missão, pois essa região mincira 1c 
presenta grande desafio, por suas característi. 
cas propeias, pelo nível de desenvolvimento cm 
que se encontra £, sobtetido. por sea potens 
al € vocação para 4 agropecuinia 

Em quase dois anos de atuagho, diversas 
reunões foram restizadas ¢ produtores ¢ 
Iócnicos, para criar motivação para os traba 
Ihos, demonstrar a importáncia da pesquisa & 
da difí het sa 
i para traçar um plano de desenvolvimento 

o de tecnologias, além de ¢ 

para 4 agropecuária d (i, para extabele 
ma de pesquinas voltadas 

nal, Foram minivtrados cursis d 
atualização de técmcos ¢ teeu 
de-obra para s pecud 
dow seminários vobre 
animaal 

de mão- 
de leite ¢ realizados 
temas de produção 

Non encontron, ram adentificados ox prin. 
cipaln fatones que limitam à expansão da pe- 
<uária regional ¢ fevantadas algumas deman 
das de pesquisa e de vuporte bs atividades, den 
e 44 quais poderiam ser citadas: a Becessida. 
de de capacitação da mão-de-obra e do produ 

VI Letlio de Gado de Bru 

amente com à Universi 

Varias autoridades prestig: 
t06 de extudar à viabilidade de criaçõo de pe 
quenas, m dias é grandes empresas de 
procescamento de teite é de expl 
e de caleátio existente nó mu de i existente no município, de fa 

agnóstico sociveconêmico ¢ de for 
talecer o conperativismo, além de vutras rela 
tivas 3 alimentação € manejo do rebanho de 
em e de cone 

antadas € derno de 
g pm será clabo- 

nunrama e s para a eyt 

0 leitão 
Há mais de 40 anos, 3 Codevasf iniciou v 

desbravamento de vavta drea. desapropriada de 
uma companhia inglesa. deny 
Lm I com a finalidade 
um programa de assentamento de <ol (Py 
o0 Paracato). Fm crado um nó o de me 

animal, co 
substituir a pocuária primitiva por outra de 

idade superiat € de a 
Para 

quirido, do 

Fenéus forma de 

empreendemento, fos ud. 
riador Torres H 

em Ubersha, um reprody 
a raça belore, de alta linhagem. dando i 

irando as tc 3 melhoria ponética. ut 
tramferência de em 

riões, que propiciou a produção, a seleção ¢ a 
o dos animais, com « contrvde da 

Asseciação dos Criadores de Zebu (ABCZ). 
Pela qualidade du pado dessa regiáo 

w30 da Unidade 
prin 

Leilio de 

teproddutores e matrizes puros de origem (PO). 
com uma renda superior a RS 250 mil rear 
Depois de subtraidas a despesas € pagos 06 
Sete convidádos que pascram sem animais 3 
vemdta, a f 

De acordo com o diretor de Produção da 

adde Federal de | 

Minas 
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o agrepocnána Na éfoca. mma das vpçõs 
s da fazenda. A diteção da Codevas 

pretenu firmar comvêno coma VEV 
o de tecm 

e um centro de produção de embe 
A tnaive preocupação ¢fa evitar 

se parcetias com 4 tnlelativa peivad, 
A fazendta posuiri um plame 

rexes, entre repridunas 
v 

sl caraçeristica 
NMuria dis Ao, il proskao 3 

b etk tee 

e prande potencial penético, ponts da tram 
ferência de embrnóes, voltados para rebanho 

o ok aa fneam aténitidas c 
versos éstáados, A procur o e 

o e 
fato de serom postas à venida fêmeas peen 

o s, o que é grande ateatv 
Nermatinente, em outros feilões poo 

divees adquinem muitos atumais. En 
s i, 0 contrário, emuitos compeadore 
P posscos animar 

(Quanto 30 convênio emre a Códevast é 
s Universidade, em sua avaliação, Joné Ma 
ria comdera positivo, porque s criad 
atendidos necessitam dos dados fornecid 
Pelas pesquisas desenvolvidas, não só mo veg 
mento da pecuária como também 1 p 
oo de leite 

A término dis convênio com a Codevast 
expera-se que à UFV possa crar um campo 
avançado news fazends, lovando mais benci 

pata é 
e a UFV, por sew conceito m Pa finid 

im Soré Matia, 

Modelo da Universidade será usado nos mapas brasileiros 
Tecnologia devenvotvida sa Austráhia € apor 

morada pelo professor Cartos Antonio Soares 
do Departamento de Engenharia Fores 

3l da UFV, vai povsibilicar a coberura de tod 6 
Beasil com mapas de relevo em escala de 11250.000, Os mapas verão produzidos pelo 
1BGE, a partir do modelo de rievação de serrenos 
“desenvolvido pela equipe do professos Cartos para. 
o 

jações Floreuain 
A ponsibilidade de usar exsa nova tecnologia 

Dartiu do extronamento das retações da UFV com 
9 TRGE. “Este benefício. que é para todo o Pal, 
26 foi possível praçãs a0 Projeto Sivam. que está 
Berando mais resultados que o esperado incial 

afirma o professos Carlos. O IBGE é 
produção das bases responsável pela 

cartograficas digitais para o Sivam, utilizadas 
pelo DEF po desenvolvimento de modelos di 
(inais de elevação Indrolugicamente consisien 

1 Legal Ves para toda & Am 

Visita 

No final de maio, 
canógrafos do IBGE estiveram na UFV, com 

dois engenber 

tar & qualidade dos produton contratado 
Sevam às duas 
40 IBGE unteirou-se da nova técnica, que s 

muações. Em Viçona, a tisido 

imicialmente, vubsidiar em 
superficie em escala regi 

s de udeuluçia de 
coatinental. Em 
odelin pioduss 
pocncial pata 

evicnder wa utilizaç fia nacional, 
cobrindo importantes ta 
Estatmon mpeessionado 
UV na áres de peopeoxessaments 

á históricas. 

divse o en 
genheiro Alberto Luis de Azevedo Delou. Pelo 
enon M% do terrivório da Amarônia beasiteira 
ainda não possui mapas de televe A vova tócui 
a vai beneficiar principsimente 4 n de 
fronteiras oxidentais do Hraxit. O reconhesimes 
t6 do trabalho do sctor de gooprove 
DEF também deverá gerar ov. 

mo da Universidade 
A inietação com i téco 

á vemeal da 29 de 
produidos peto — — junho de 

Serviço Geográfico do 2001 
poderá ses etevanda utit 

. Tita v uau grabde 

o RGE Cláudio J 



ne UN AR BE 

| aumentar a competitividade institucional 
de tecnologia e apóia pesquisadores em projetos e convénios 

Dessa forma, a AIP reúne toda a es- 
trutura de Parcerias e Projetos da 
FUNARBE, cujo objetivo é o de servir 
como elemento facilitador para o cien- 
tista quanto aos editais de agências de 
financiamento à pesquisa. Esse setor 
faz a identificação ¢ divulgação da de- 
manda em pesquisa e desenvolvimen- 
10 de tecnologia das agências finan- 

ciadoras e do setor produtivo. 
Também assessora os pesquisadores 

na elaboração de propostas de projetos 
de pesquisa científica e tecnológica, e 
clarece as dúvidas no preenchimento de 
formulários e planithas de orçamento, bem 
como acompanha o trâmite das propostas 
nos órgios financiadores c confere os con 
tratos e convênios elaborados. 

lança Leite Viçosa Light 

Light demonstra o “perfil emprecnde- 
dor que a Funarbe, por intermédio do 
Setor de Laticinios, ¢, por extensão, a 
UEV têm adotado para fazer frente aos 
desafios que se impõem” 

Ainda dentro da estratégia de lan- 
çamento, na manhã seguinte, sábado, 
2, cerca de 80 litros de leite foram de- 
gustados pela comunidade vigosense, 
no Calçadão Arthur Bernardes, numa 
demonstração de que o lançamento 
vem atender à uma significativa par- 
cela de consumidores. Já no primeiro 
dia de lançamento, o Leite Vigosa 

Produto alia os conceitos de qualidade e de saúde, 
Lançamento superou as expectativas. 

Light demonstrou sua aceitação ime 
o produto foi rapidamente ven. 

dido nos 130 postos de venda distri 
buídos na cidade 

O lançamento do leite visa, princi 
palmente, oferecer ao consumidor mais 

na opção no segmento de produtos 
light. Enriquecido das vitaminas A c D. 
o Leite Viçosa Light possui 70kcal em 
cada 200ml, so contrário do leite co- 

mum, que apresenta 120kcal para cada 
200ml. Sua produção obedeceu aos pa 
drões da mais alta tecnologia dos Pro- 
dutos Viçosa. 

Edital da FAPEMIG 

contempla quatro 
empresas 

incubadas na UFV 

A Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado de Minas Gerais (FAPEMIC 
divulgou, recentemente, o resultado das 
propostas aprovadas no Programa de 
Apoio Financeiro &s Micro e Pequenas 
Empresas de Base Tecnologica 
(PROMITEC), cujo objetivo é o de i 
centivar o deseavolvimento tecnológico 
de Minas Gerais. Das 85 propostas apre 
sentadas, spenas 28 foram aprovadas 
Desse total, quatro são empresas da In 
cubadora de Empresas de Basc 
Tecnolégica FUNARBE/UFV: Aqua 
planta Vigosa Lida., Cientec Consultoria 
e Desenvolvimento de Sistemas, 
Agromidia Sofware Lida., e Ervandrio 
Brasil Lida. 

Segundo o edital, são beneficiadas 
micro e pequenas empresas, sediadas em 
Minas Gerais, que são ou foram apoia 
das por incubadoras nos últimos trés 
anos. Os quatro projetos contemplados 
no PROMITEC 2001 apresentaram-se 
om 0s seguintes títulos: 

Desenvolvimento ¢ aperfeigoamen. 
to de produtos e processos para 
hidroponia - Aquaplanta Vicosa Ltda. 

Sistema de informagdes para o con 
trole administrativo e contdbil da pn 
dução agropecuiria - Cientec Consul- 
toria e Desenvolvimento de Sistemas 

Controle fitossanitário: utilização de 
defensivos - Ervanário Brasil Ltda, 

DIET PRO - melhoramento à saúde 
nutrição adequada - Agromídia 



Produçao de energla proprla ¢ uma das metas da UEV . 
A plena utilização do potencial d 

Beração de encrgia é un 
Universidade Federal 
vem empr. 
sentido desde o início da utual adminis 
tração, antes mesmo do agravamento da 
Grise no setor. 

ndendo vária: 

e nos alojamentos. e 
lizando biomassa veg 

© administrador Wilton fala sobre o funcionamento das maquinas. 

Desenvolvimento ibero-americano é 
debatido pelo Grupo Tordesilhas 
Com o objetivo de incrementar o pro. empresariais e outras atividades de coo- 

cesso de união entre as instituigdes par 
ticipantes, visando a aco 

peração em matéria de teen 
dos de alto in Além do aspecto de maior 

teresse para as comunidades acadêmicas, 
realizou-se. em Recif 

2. destacam-se a s 
vidades « 

autoridades 
Pelo Brasil, participaram repre 
dos Ministérios da Ciência e 

€ de Relações Exteriores, do CNPq. da 
Finep e da Capes. O reitor da UFV, pro 
fessor Evaldo Ferreira Vilela. este 

Semte ao evento, que considerou muito 
Proveitoso ¢ com amplas possibilidades 
Para o estabelecime 

O 1 Encontro d 

Espanhis ¢ Portu; 
Maio de 2000, em Tordesilhas, Espanha, 

tendo como referéncia os S00 anos da che 
gada dos pony 

iro para as à 

Recursos 

(Como resultado dessa iniciativa to de cooperaio cntre empresas, mo 
Reitores Brasile ; cerca de USS 74 milhões, 

das atividades desenvolvidas 
no âmbito de 
to o CDTI representam 

a Ibero-A: 
gia (Cy 

s de Inovação Iberveka. 

cordo, tanto a Finep quan 
1% paises no 

5 90 Brasil ricano de Ciência 

Inovação Iberoeka O Brasil ¢ a Espanh 
1996, acordo com a objetivo de promo- - são projetoo 
Ver a cooperação tecnológica entre as — mento, nos qu 
empresas dos dois paises. por meio de — mente, na montagem e exccução, empre- 
5Bes conjuntas em projetos de pesqu 
5, desenvolvimento tecnológ: 
acesso € transferência de tecno 
intercâmbio de expenências empresan 
ais e formação de recursos humanos. — sidades nos acon 
Esse acordo foi firmado por duas em- — empn 
Presas públicas: Finep, pelo Brasil, Cen celebrados entre e 
110 para o Desenvolvimento Tecnológico — todo trabalho produzido pelas d 
Industrial, pela Espanha. icip 

As duas organizações oferecem 25 universidades € ce 
Apoio na busca de parceiros e possíveis 
Sócios nos dois países, colocando  dis Informações adic 
Posição créditos privilegiados, como — grama de cooperação com Airton Young 
Suporte financeiro ao desenvolvimento  (Young@cdti.es) ou Fernando Trabada 
de projetos de cooperação. encontros — Crende (firabada @ finep.gov.br) 

pesquisa e desenvolvi 
participam, conjunta 

centros de pesquisa de dois ou m 
ses, para 

a de processos in 
obtenção de produtos ¢ 

adores. 
pação das univer 
alizados entre as 

a0 o8 vários convéni 

parti 

s instituições, fru 

sentações. 

de estudos brasileiros € ,ww.. 
ix sobre o pro- 

Os visitantes nas proximidades da Casa de Força 

pró-reitor de Admini: mdo, a8 e, 186 W 

eitamento do potencial da regiõo p usão dos 1 a outra unii 
Complexo ¢ í m ' 

quinha-São Mi nm a integr lowat 
do potencial utilizado em a A . 
na qu " f Renor 

en win I 
A ' e da € 

quipamentos, para a Delly Oliveira Filh 
necessidade de invest neenheir 

tecuperação e ampliag Raimundo de Oliveira, 
do reservatório ¢ de tubulações, bem — Infra-Estrutura. O g 
como para readequaçõo do maquinái pele istrador d 

A Unina do Casquinha está p Deon R 

Aluízio Borém lança livro 
durmte a Rçd :Bio 

O prof Aluízio Bor D 
partamen weenia da UFV, lan o n mercal 
Çou seu ma trabalho na — pela Agromark e pela Editora UFV. P 
RedeBio, promovida du Congr dos pel ú h 

) kéeage k.com 
d ] mail ufy b 
ape Gên 

das varicda 
"t 

alarmado muitos ambientalista 
É intens me on 

professor Evald 
dizore 
erreira Vilela, que 

prefaciou à obra, é necessário fom 
informações precisas c atuais, para g 

cientizada, a sociedade partic 

a respeito dos avanços tecnológice 
Escape Gênico e Transgênicos” « 

úinc, em seus 15 capítulos, informa: 
eciosas, que objetivam melhor avalia 

da biossegurança das. varicdad 
ansgênicas para 0 meio ambicnt 

A edição d 
apoio da Cap do CNPq, da Fapemi Fac-simile da capa da obra 

JORNAL 
DA UFV 

29 de 
Junho de 
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Universidade 
UFV ssor E 

anunciou, na manhi de 
segunda-feira passada, em reunião no 
auditério da Biblioteca Central, a 
descentralizagio orçamentária c adminis 
trativa da Instituição, com o objetivo de 
delegar maior autonomia a diversos dr 
2805 ¢ unidades, prop 
agilidade e 
implementadas. 

A primeira providéncia. pela Porta 
fia 50322001, foi delegas de compe 

tência a0 vice-reitor da Universidade 
para autorizar 4 exccução orçamentária 
€como ordenador de despesas. Pela Por 
taria 5S04/2001 , foram determinadas me. 

didas relacionadas com a gestão de re 
CUos, antes de competência do reitor c 
pela Portaria 505/2001, delegada com- 

Peténcia a vários dirigentes para assinar 
documentos c expedir atos administrati 
V08 € tomar outras decisõe 

Em sua 
nidade acad 

preionande 
eficácia nas ações 

la a06 membros da comu- 
nica, o reitor Evaldo Vilela 

Foi realizado, nos dias 20 e 21 deste 
mês, no auditório da Biblioteca Central 
da Universidade Federal de Viçosa. o | 
Encontro de Preservação de Mananc 
da Zona da Mata Mincira, numa promo- 
ção conjunta do Depantamento de Enge 
nharia Agricola (DEA) da Universid, 
Federal de Vigosa, da Subseção Sudeste 
da Associação Brasileira de Engenharia 
Sanitária ¢ Ambiental (ABES-MG) e do 
Centro de Referência Sudeste da Asso- 
ciação Brasileira de Águas Subterrâncas 
(ABAS-MG). 

A cerimdnia de abertura foi reatiza- 

danodia 20, s 14h, senda presidida pelo 
vice-rcitor d UFV, professor Fernando 

. qu 
ra Vilela. Durante à ceri 

tepresentou o feitor 

nteceu a assinatura do convê 

promove descentralização administr 

Durante o anúncio das novas medidas, o reitor Evaldo Vilela, o vico-reitor 
Fernando Baéta e o diretor Luiz Aurélio Reggi 

disse considerar as providências um 
matco ória da UFV, colocan: 
do em prática nova filosofia de traba. 

para à h 

nio entre a ABES-MG ¢ a UFV, coor 
denado pelo professor Antônio Al 
Soares, do DEA, e à posse da engen 
da COPASA, Sandra Patreiras Pereira 

como preside 
ta ABES-MG 

Oencont 

e da Subseção 

d que Constou 
debates, foi coordenado q 

nger Sandra Fonseca ¢ contou 
icipação de vários especia 

listas na área, que discutiram temas 
como “Sancamento Básico: um díreito 
de todos”, “Legislação Vigente - Usa e 
Qualidade da Água 
Ambientais - Proteção 
Riscos de Cor 
Hídricos” e 
Monitoramentn 
cursos Hidricos' 

Impacto: 
Recuperação e 

aminagao dos Recursos 
Quantificação e 
Preservaçõão dos Re 
dentre outros. 

UFV-Credi inaugura sua nova agência 
o dia 25 de junho, no campus da 

1 foi inaugurada s novas instalações 
da Cooperativa de Economia ¢ Crédito 
Mútuo -UFV-Credi 

A cooperativa, que objetiva estimu: 
lara poupança e desenvolver programa 
de assistência financeira e de prestação 
e servigos de crédito, está funcionando 
10 antigo posto do Banço do Brasil 

A UFV-C nasceu da iniciativa 
dos professores Carlos Antônio Moreira 
Leite, Gilson Potsch de Maga 
Ortando Monteiro da Silva 

No início, novembro de 1998, cram 

” 

apenas dois funcionários e 255 cc 
rados. Ho 
oito funcionários e 1.147 associados. 

Além de disponibil 
empréstimos pes 
emergenciais, a cooperativa oferece ou 

que especial, li 

c. após três anos, conta com 

1ros servigos, como ch 
nhas especiais de crédito, aplicações fi 
nanceiras diversas, financiamento de 
equipamentos, 

gua. luz, telefone ete 
com Juros mais baixos, depósito espe 
cial (tipo cadereta de poupança) e 

recebime! 

1ão de crédito 

O professor Carios Leite discursa, apos o descerramento da placa pelo reitor Evaldo 
Vilela e peio professor Edson Potsch de Magaindes (0) 

parência em i 06 atos, dividindo atri- 
huições ¢ responsabilidades. Com tss 

ativa e orcamentdria 

Composição da mesa de abertura dos trabalhos 

Conferência debate 

ciência, tecnologia e 

inovação 
No período de 18 

tembro da, e 

a Conferência Nacional de Ciê 
cia, Tecnologia e Inovação, com a 
participação de representantes das 
comunidades científica, tecnoló- 
gica e empresarial, instituições de 
ensino e pesquisa, sociedades ci- 
entificas e organismos oficiais. À 
iniciativa é do Ministério da Ciên- 
cia e Tecnologia e da Academia 
Brasileira de Ciências, 

A finalidade é discutir a fun 
ção estratégica da ciéncia 
tecnologia ¢ inovação neste novo 

realiz 

século e 
um projeto nacional para os pró- 
ximos 10 anos, para de estimular 

€ fortalecer parcerias com os di 
versos setores da sociedade para 
o desenvolvimento social, econd- 
mico e cultural do Pais. 

A realização do evento está a 
cargo de um comité formado por 
especialistas. Com o objetivo de 
gerar subsidios para a conferéncia, 
Serão realizadas, em agosto, reuni- 
Oes regionais. 

$ão estes os grandes temas da 
conferência: No caminho do futu- 
10, Qualidade de vida, Desenvol 
vimento ccondmico, Desafios es- 
tratégicos e Desafio institucional 

Informagdes sobee o evento. 
conferencia@mct.gov.br — ou 
(61)447-5517. 
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0 grupo de protessores e técnicos do DTA 

Énlhlho. realizado juntamente 
“com outros professores do Departa- 
mento de Química. 

O resultados e suas pesquisas re- 
alizadas em colaboração com diver- 
só professores da UFV ¢ de outras 

no Pais e no exterior, tra- 
tam do estudo da composição quimi- 
ndnphu.vi-ndonholmn 

volvidos pelo professor Luiz Cláudio 
e seus colaboradores tem sido 
publicada em revistas internacionais 

tencial que garante a qualidade do cur- 
soministrado. Seus, - 

tas pedagógicas ¢ novas estratégias 
cognitivas, que levam o estudante a 

de grande circulação. 
O professor é autor do livro “Quí 

mica Orgânica: uma introdução para 
as ciências agrárias e biológicas”, 
editado pela Editora UFV, adotado 
por universidades e faculdades de 
vários estados. 

Sua biografia profissional consta. 
rá na 6º Edição da Coleção America- 
na Who's Who in Science and 
Engineering, prevista para 2001. A 
inclusão de seu nome na coleção, que 
publica a biografia dos principais pes. 
quisadores de diversos países há 100 
anos, nas palavras do editor, é devida 
80 "valor bibliográfico e aos ex 
onais resultados das pesquisas 
publicadas pelo professor”. 

sensuem Gestão do Agronegócio 
alcançar os objetivos de aprendizagem 
propostos. Destaca que o curso “está 
formatado para qualificar profissionais 
a explorarem, eficientemente, novas 
oportunidades, por meio da utilização 
dos instrumentos que serão 
disponibilizados. Dessa forma, o alu. 
no poderá aplicar, na sua área especí- 
fica de atuação, 0s conhecimentos ad- 
quiridos e, ainda, interagir com os co- 
legas, gerando um grupo de discussão 
de base científica e empresarial”. 

Ox conceitos formulados pela ex 
tratégia pedagógica do curso geram, 
para o participante, uma vantagem 
competítiva (“core competence”) ao 
público-alvo, formado por empresári 
os, produtores rurais, economistas c 
editores de revistas especializadas 



| A UFV divulgada pela UFV 
A Coinissho Permanente de 

Vestibular ¢ Exames (COPEVE) 

está langando um programa de di- 
vulgação do Vestibular/2002, por 
intermédio de seus discentes. O 
programa tem como objetivo levar, 

20s mais diversos municipios brasilei. 

ros, informagdes sobre 08 processos 
ivos da UFV, bem como sobre seus 

cursos de graduação, por meio de 
palestras, vídeo, distribuição de folders 
€ outros materiais informativos. 

sel 

Procap reúne em Viçosa grande número de participantes 

0 professor Evandro Ferreira Passos faia na abertura dos trabaihos 

Foi realizada, no dia 11 de: 
às 10h, no Centro de Vivência da Uni- 

versidade Federal de Vigosa, a cerimô- 
nia de início das atividades da 

da etapa do Programa de Capac 
de Professores (Procap), que. dessa 
vez, foi coordenada pela equipe do 
Núcleo de Ensino Integrado de Ciên 
cias ¢ Matemática (Neicim 

da UFV 
Vilela, contou com a presença do pró- 
reitor de Extensdo e Cultura, pro 
fessor Paulo César Stringheta; da 

do Departan de Ensino 

Fundamen da Prefeitura Munici 

pal de Vigusa, professora Célia Al 
vimi do coordenador do Procap na 

Os interessado: m participar 
deverão inscrever-se na COPEVE 
no periodo de 2 a 13 de jul 
receberão instruções col 
tares, além de um treinamento e 
pecífico a divulgação. 

UEV, pre 
» Ferreira Passos: e do co 

denador do NEICIM 
fessor German Enriqu 
Cares Cuevas e reuniu cer 

entes di Citagan 
municipios localizados na 

Superi 
tendência 
Ensino de Ponte No 

o Preto, Caratinga 

ria, Segundo o professor Paulo César 
Stringheta, à UFV não poderi 
xar de atender ao chamament 
tetaria de Extado da Educação para so 

mar esforços em busca da melhoria de 
ensino básico em Mi as Gerais, colo- 

do seus recurso: 

BBT disponibiliza Mapoteca para estudantes e usuários 
A diretora da Biblioteca Central 

(BBT), bibliotecária Maria Apa 
Tecida Santos Soares, informa aos cs 
tudantes e usuários que ¢ encontra 
A disposição, na Mapoteca da BBT 
acervo composto de, aproximada 
mente, 4 mil materiais carto raficos 
doados pelo Laboratério de Foto 
grametria do Departamento de En 
genharia Florestal da UFV ¢ pela 
Companhia de Pesquisas de Recur 

UFV sedia o IV 
O Departamento de Arquitetura ¢ 

Urbanismo da Universidade Federal 
de Vigosa ¢ a Sccretaria Municipal de 
Desenvolvimento Cultural, Esporte 
Lazer ¢ Turismo da Prefeitura Muni 
cipal de Cataguases promover 
período de 30 de outubro a 3 de no- 
vembro, o 1V Semindrio 
DOCOMOMO-Brasil, a ser realizado 
no campus da UFV, com sessio de 
encerramento em Cataguases-MG. 

0 DOCOMOMO é uma entidade 
internacional, com representagio no 

), no 

s Minerai 
das novas doagdes ao Depa 

nal de Estradas de Rodagem 
ria do Servigo Geogrd 

Exéreito e 3 Fundação Instituto d 
Geografia ¢ Estatistica 

O acervo, co to de mapas 
08, topográficos, rodoviá: 
0 e de projetos diversos, 

osaicos de r 
ns mapearmentos internacion 

ua integragio 
tizado da BBT 

Estagidrios do curso de Geografia 
da UFV foram treinados para organi 

ar os ais e já estão atendendo 
os usuários interessados, O horário d 
atendimento da Mapoteca é das 8 & 
18h, de segunda à sexta-feira, e. ao 
sábados, das 8 às 12h 

Seminário DOCOMOMO-Brasil 
Brasil desde 1992; cuja sigla signifi 

ca International Working Party for 
and Conservation of Documental 

buildings, sites and neighbourhoods of 
the Modern Move 

Já estio 
en 

as inscrições de 

trabalhos que serão apresentados em 
omunicagio durante o 

evento. Os trabalhos deverdo ser iné 
ditos ¢ estar relacionados com o tema 

A anquite 
Pprocessos feg 

modema brasileira e 05 
peais de industrialização' 

Os trabalhos deverão ser enviados, 

até o dia 30 de julho, em três v 
pressas e uma em disquete, usando o 
editor de texto Word (versão 97, no 

o seguinte endereço: 1V 
Seminário DOCOMOMO- Brasil 
minimo), par, 

níssão Organizadora — Departa 
mento de Arquitetura € Urbanismo 
Universidade Federal de Viçosa - Av 
PH.Rolfs, s/nº - CEP 36571-000 Vi 
çosa-MG, Informações adicionais po- 
derão ser obtidas pelo e-mail 
docomomo-ufv@ufv.br ou telefone 
(Oxx31) 3899. 1985 

Assessor 
Internacional e de 

Parcerias profere 
palestra na Fiemg 
1 m evento pr 
1= último dia 13, na Fede 
T2 vttt oo 
Estado de Minas Gerais (Fiemg) 

0 assessor Internacional e de Pa 
cerias da UFV, professor José 

institucional 
A palesira fez parte do se 

minário Universidade & Indús 
tria — relação contratual entre 
pesquisa e produção. que reu 
niu a comunidade científica ¢ 
industrial do estado, com o ob 
jetivo de discutir com a comu. 
nidade industrial e acadêmica 
as impactos decorrentes do Pro- 
jeto de Lei 257/2000, que dis- 
põe sobre 0 incentivo à pesq 
sa e & inovação tecnológica, O 

nador Roberto Freite, autor 

te 40 encontro, que foi c 
nado pelo presidente da Fede- 
ração, Stefan Bodjan Salej. Di. 
versas autoridades do setor 
blico ¢ privado estiveram pro 
sentes 40 Seminário, dentre 

o secretário de Estado de Ciên. 
cia e Tecnologiu, Ant nio 
Salustíano Machado; o 

de Tecn 
vos Ene 

logia e Alter 
cus da Cemig 

José Henrigue Diniz: e o pre 
idente 

Be 
Furtado Soare 

a Fundação Arthur 
des (Funarbe), Cláudio 

O professor Zanúncio apre 
sentou o relacionamento da A 
sessoria Internacional ¢ de Par 
cerias (AIP) entre & UFV, a Fun 
dação Arthur Bemardes e a So- 

e de Investig 
restais, destacando a necessida 

de de haver uma integração dos 
órgãos para aumentar à 
competitividade institucional, 
Segundo ele, o seminário foi 
importánte “no sentido de am 

pliar a visão em torno da rela 

¢80 universidade-empresa e 
visualizar o posicionamento 
industrial em relação aos mo- 
vimentos mais recentes que 
estão sendo desencadendos 

pelas instituíções federais de 
ensino superi 

X 

o\ 
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“contrato de parceria entre o CMCNe a Pre- 
feitura de Fervedouro. 

Houve, em seguida, uma cavalgada 
la cidade, com 0 grupo se dirigindo à 

Roda, onde foi oferecido um al- 
moço. Na ocasião, o secretário Jacovini 

s Gerais ¢ ainda possui grande 
cial turístico e riqueza blol:::; 
diversificada, espécics ra- 

queima prévia, Todas denominadas com 
o prefixo RB- Repiblica do Brasil. Cada 
instituigio fica responsivel pela con- 
dução do programa, Em 10 anos, a UFV 

Aurélio de Oliveira Mendonça, defen- 
deu a conclusão das obras de pavimen- 
tação asfáltica da rodovia entre Viçosa 
€ Fervedouro. À obra, além de significar 
tm avanço do Ecoturismo e da dissemi- 
nação de tecnologia gerada pela UFV, ser- 
virá como um corredor de excoamento dos 
produtos agrícolas produzidos na região. 

O roteiro da | Cavalgada Ecológica 
incluiu Poussda do Xodosinho, Parada 
de Muríqui, Rosa Verde, São Domingos, 
Fazenda Joel Sampaio, São Pedro, 
Pirraça, Boa Esperança, Madeira, Ca- 
ehocira do Pio, Ermidia, Parque Esta- 
dual da Serra do Brigadeiro, Pousada da 
Serra D' Agua, Araponga, Canad e São 
Miguel do Anta. Em breve, um grupo 
de cavaleiros da região fará o mesmo 
percurso, 30 inverso, saindo de Viçosa. 

Empresarial 2001 
O prémio “Exceléncia Empresarial 

20017¢ uma iniciativa do Scbrac-Minas 
, desde sua criação, em 1993, tem valori- 

zação em seus processos produtivos. Ele 
vaí dar 90 CPT o direito de utilizar o selo 
“Excelência Empresarial 2001” em seus 
“produtos por um ano e bolsas para a oqui- 
(pe tócnica administrativa participar do Pro- 
grama Empreiec. 

Criado em 1997, o CPT sempre de- 
senvolveu seus projetos em convênios e 

Çosa, ele já produziu mais de 400 
Videocursos, 60 livros editados pela 
Aprenda Fácil Editora, seis CD-ROMA 
de treinamento, quatro cursos pela 
intemet, e publica, bimestralmente, a re- 
vista “Tecnologia ¢ Treinamento 
Agropocuários”, com mais de 3 mil exem- 
plares. Atualmente, o CPT tem mais de 
300 mil clientes, no Brasil e no exterior. 

O CPT é parceiro do Jornal da UFV, 
onde anuncia regularmente. 

Plantação da cultivar RB867515 

Tes recomendadas em Minas Gerais, que 
é responsável por cerca de 5% da pro 
dução nacional de cana-de-açúcar. As 
RB represenitam 43,1% da área cultiva- 
da com cana-de-açúcar no estado. 

“ mica, no período de 28 a 31 de 
mmaio: em Poçõs do Caidas, MG J 

| — OEncontro contou com mais 
| de 2:500 paricipantes o foram 
apresentados cerca de 2.400 tra- 

|- bathos cientíticos, em forma de 
| painéis, além de 10 conferênci- 
| as, rbs simposios, 11 minicursos 

nas dreas do 
Eletroquimica, Ensino de Quími- 
ca, Fisico-Quimica, Fotoquimica, 
Histéria da Quimica, Produtos. 
Naturais, Quimica Ambiental, 

| Superficia e Coldides. 
Foram apresentados 27 tra- 

balhos, tendo a professora 
Mayura Marques Magalhdes 
Rubinget recebido o prémio de 

“ melhor trabalho da área de Qui- 
mica 

{Foram convidados a proferir 
palestras os professores Luiz 
Ciáudio de Almeida Barbosa 
(Sessão de Química Orgânica), 

 Marcelo Ribeiro Leite de Oliveira 
- (Sessão de Quimica Inorgânica) 
© Robeno Andrea Muler (Sessão 
de Ensino de Química). O protes- 
80 Luiz Henrique Mendos da Sil- 
- va leve sou trabalho de doutora- 
do apresentado por seu 

apresentados estão dis- 



Açoes da Pro- Reltou.l de Assuntos Comunitarios Gy 
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e 

APró-R: 
rios (PCD), 

social da comus 

A PCD procura tormar 
da 

fa UFV. B atividades ¢ esportivas, 4 
€ de cidadania 

A Pro-Reitoria de Assuntos Comunitá, 

Vista parcial de um dos alojamentos pelo forccimento d 1 

Orquestra de Câmara da UFV Comemm açao do Dm do GLOUI afo 
rcahza seu prunelro concu't() Num infeiáriva do p á 

Um concerto n 
sado, nas escadarias d 
da Silva Bernardes, marc 
atividades da Orquestra de 
UFV, que se apresentou para 
blico, formado por pessoas d 
des acadêmica c vigosense. À 
do maestro Modesto Flávio, co 
cipação especial da soprano Cátia Oli 
Veira, sendo aprescntadas pegas de auto- 
Tes eruditos e populares. 

A Orquestra de Câmara da UFV foi 
constituída a partir de uma interação entre 
as Pró-Reitorias de Administração e de 
Extensão e Cultura da UFV, com o apoio 
da Divisão de Assuntos Culturais. Como — apeesentação 
ressalta o pró-reitor Luiz Eduardo Ferreira — mento inaud 

29 de 
Junho de 

2001 
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Professor da UFV recebe 
comenda em Belo Horizonte 

Maurilio recebendo a comenda das mãos de Itamar Franco 

O professor da UFV Maurílio Alves 
Moreira recebeu, no dia 23 de maio, em 
Belo Horizonte, das mãos do governa- 
dor Itamar Franco, a Comenda Antônio 
Secundino de São José. conferida pelo 
govemo do Estado de Minas Gerais ¢ 
pela Prefeitura de Patos de Minas. 

O professor Maurilio Alves é natu- 
ral de Aguanil, Minas Gerais, cursou 
agronomia na UFV, onde colou grau em 
1971. Concluiu o mestrado em Fistolo- 
‘i Vegetal, também na UFV, em 1975. 

de doutor, pela Purduc University, em 
Indiana, Estados Unidos da Améris 

Maurílio teve seu mérito reco- 
nhecido por seu trabalho na 
melhoria da qualidade industrial da 
soja, utilizando metodologias mo- 
dermas (a UFV possui o maior progra- 
ma de melhoramento de soja do Pais) 
além de sua contribuicio para o desen- 
volvimento cientifico na área de 
Biotecnologia no estado ¢ no Brasil. 

A honraria tem por objetivo home 
nagear 08 miais expressivos scgmentos 
das dreas da agricultura, pocuária, abas. 
tecimento, saneamento ¢ meio ambiente 
do estado. 

A comenda foi instituida em 1992. 
como forma de perpetuar a memdria de 
Antônio Secundino de São José, por 
melo de homenagens à pessoas que de- 
dicam suas vidas so bem-estar ¢ à 

melhoria da vida. 

Antônio Secundino de São José nas. 
ceu na Fazenda da Onça, no Distrito de 
Patos, hoje município de Presidente 
Olegário. Diplomou-se como engenhei 
ro- agrônomo pela Escola Superior de 
Agricultura ¢ Veterinária (ESAV), hoje 
Universidade Federal de Vigosa 

Em 1938, completou o curso de 
pós-graduação em Ames, lowa, Es. 
tados Unidos. 

Foi fundador da Agroceres, empresa 
que introduziu o milho híbrido e a isca 
formicida no Brasil. 

SBBq reúne-se em Caxambu 
A XXX Reunião Anual da Socied: 

de Brasileira de Bioquímica c Biologia 
Molecular (SBBq) foi realizada em 
Caxambu, em meados de maio, com sig- 
nificativa panicipação da UFV, repre- 
sentada por diversos professores que tra- 
‘batham na área. 

Em trabalhos clentificos apresenta- 
dos no evento, figuram como autores ou 
co-aulores os seguintes professores 
Femanda Alvares da Silva (2 trabalhos), 
Elizaboth Pacheco Batista Fontes (8). 
George Henrique Kling de Moraes (2). 
Mariu Cristing Baracat Pereira (1), M: 
ria Goreti de Almeida Oliveira (10), 
Maurflio Alves Moreira (6), Rodrigo 
Lassarote Lavall (1), Sebastido Tavares 
de Rezende (2) ¢ Tania Toledo de Oli- 
veira (1). Também, professores do DBA 
(Cristina Maria Gunns Chaves Dias), do 
DBG (Everaldo Gangalves de Barros). 
o DBV (Marcelo Ehlers Loureiro) e do 
DMB (Elza Fernades Araújo e Flávi 

Maria Lopes Passos) participaram apre. 
sentando trabalhos. 

Além de conferéncias e de simpósios, 
o8 trabalhos apresentados discorrem so- 
bre os temas: Bioenergética, Canais ¢ 

nsporte, Biologia Molecular de 
Eucariotos, Bioquimica dos Estados Pa- 
toldgicos, Bioquimica e Biologia 
Molecular de Insetos, Bioquimica c Bi 
ologia Molecular de Plantas, Bioquími 

¢ Biologia Molecular de Virus ¢ Bacté- 
tias, Bloquimica e Biologia Molecular dos 
Eucariotos Primitivos, Biotecnologia, Con- 
trole do Metabolismo, Crescimento Celu 
far ¢ Desenvolvimento, Educação c Bio- 

strutura ¢ Função de 
Carboidratos e Glicoconjugados, 
ra ¢ Função de Proteínas, Imunoquimica 
Metabolismo de Ação de Drogas. Mer: 
branas  Biologicas e Sistemas 
Biomimétricos, Neuroquímica, Peptideos 
Blologicamente Ativos e Radicais Livres 
€ Espécies Ativas de Oxigénio. 



Coordenador de Gestão Estratégica do MCT profere 
palestra sobre financiamento de pesquisa no Brasil 

No dia 22 de maio, no auditório da 
Biblioteca Central da UFV, o Coorde 
nador de Gestão Estratégica do Minis 
tério de Ciência e Tecnologia, Ruy de 
Araújo Caldas, proferiu palestra sobre 
Fundos Setoriais 
Pesquisa no Brasil. 

Os fundos setoriais são recursos 

Financiamento de 

financeiros destinados o financia 
mento de projetos de pesquisa e d 
tecnologia. Os recursos são re 
dos pelas empresas conce 
dos serviços públicos, que são utiliza 

Ãco macic 
y Caldas, € 

as para o financia- 
o d 

2001, o montante é de 640 mi 
squisa ao long 

reais; para 2002,900 milhões: 
1.2 bilh a daqui a dois anos, 

de reais. Vinte p 
formação de recursos res são para a 

humas seore a serem apli 
cados em grans 10s de pesqui 

al 0 coordenador Ruy Caidas no tado do reitor Evaldo Vilela (E) 

Globo Rural apresenta matéria realizada na UFV 

José William Kimo, Anténio de Castro, 
Mauro Pianta e António Pedro 

1, utilizan: 
desenvolvi ,.. FV pelo 

professor José William Kimo, cuj 

teristica 
próprias d ça hecid 

E umat ngia já disponível e exi- 
ge pequenos investin m excep: 
cionat par or. AS p 

Realizado o IT SIMCORTE 
0i realizado, no perfodo de 14 
& 17 deste més, no campus da 
Universidade Federal de Viço- 

82, o 11 Simpdsio de Produção de 
Gado de Corte (1 SIMCORTE). pro- 
movido pelo Departamento de 
Zootecnis (DZO) da UFV, com o 
apoio do Conselho Regional de Me- 

' dicina Veterindria de Minas Gerais 
" (CRMV-MG), do Conselho Nacio- 

- nal de Desenvolvimento Científico ¢ 
Tecnolégico (CNPq), da Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado de 
Minas Gerais (Fapemig) c da em- 
Presa Serrana trigho Animal. 

Considerado como “O Encontro do 
Boi Verde-Amarelo”, o evento, que 
tende à transformar-se em tradiçõão na 
UV, dessa vez, constou de extensa 
Programação de palestras, que teve & 
Participação de vários especialistas © 
foi organizada pelos acadêmicos 
Angela Bittencourt, Camila Celeste 

Brandão Ferreira, Frederico de Castro 

Figueíredo ¢ Karla Alves Magalhães, 
sob a coordenação dos professores 
Sebastião de Campos Valadares Filho 
e Mário Fonseca Paulino, do DZO, ¢ 
José Domingos Guimarães, do Depar- 
tamento de Veterinária. 

À ceri ia de abertura, rea- 

lizada no dia 14, no Centro de 
Vivéncia, foi presidida pelo reitor 
Evaldo Ferreira Vilela, que compds 
a mesa com os professores Paulo 
César Stringheta, pró-reitor de Ex- 
tensão e Cultura; Maurioho Luiz dos 
Santos, diretor do Centro de Ciênci- 
as Agrérias; Sebastido de Campos 
Valadares Filho, chefe do DZO; e 
Mirio Fonseca Paulino e José Do- 
mingos Guimarães, coordenadares 
do evento, além da scadémica Karla 
Alves Magalhaes e José Alberto de 
Avila Pires, coordenador de Pecuá- 
ria de Cone da Emater-MG, 

de madeira, num foca em que m Sã que, dependen 
das espécies f s utilizado: , peodut 
hricação desse Mentes enconti mentar o tetomo do invesi 
Se em extinção. Outra inovação é o em ontrihair para 

ambiques de material inoxi- — conquiste um a 
ande tradicionais — do intermacional, « " 

equipamentos de cobre. Cor terísti it u 
pesquisad aconece o b " 

m Minas Gera 
to catalisador existen da e i 

Alguns dos autores das obras no saguio do DER 
A Editor 

gunda-feira, às 16h, n 
a UFV promoveu, nc fetor do Centro 

o ey namentode — Ricardo Junqueir 
içamento — Centro de Ciê 

de: Maria Cri 

Pereira de Rezende ¢ Antônio — Der chefe do Departa 
Donizette de Oliveira; Métodos em Bac ad; iz Ant 

a de Plantas, do professor da Comissã 
Reginaldo da Silva Romeiro; Histór aduação do Departa 
€ Impacto das P Introdu no — mento de Fitopatologia; ¢ Fábio Akira 
Brasil, dos profe Evaldo Ferreira — Mori, subchefe do Departamento de Ci 
Vilela, Roberto A. Zucchi e Fer 'ncias Flarestais da Universidade Fede 

digho) també shine é aulores dos À 
Evaldo Ferreira Vilela, em co-auto- - v e Rezende, An 
com a professora Terezinha Maria — tónio Donizette de Oliveira, Reginaldo 

Castro Della 1 ta Silva Romeiro, Fernando Cantor ¢ 
A cerimônia de lançamento, reali Terezinha Maria Castro Della Lucia, « 

da no auditório do DER, foi presidida errada a cerimónia no 
reitor Evaldo Ferreira Vilel, ém participaram da ses 

mpo: a mesa juntamente c 
Maurinho Luiz dos fe Suntos, di- — da 

JORNAL 
DA UFV 
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UFV amplia sua frota de veiculos 
Em cerimônia realizada no dia 13 

deste mês, foram apresentados à co- 
munidade acadêmica os novos vei- 
culos adquiridos pela UFV, sendo cin- 
so Wdhm;:u Parati2001 ¢ uma 

Aun dos fecursos próprios, « 
UFV contou com o Laboratório de 
Engenharia Sanitária ¢ Ambicntal 
(LESA) do Departamento de Enge- 
nharia Civil, que disponibilizou recur- 
S0S para à aquisiçãode 4 Paratis. A 
Funarbe também participou do pro- 
cesso de aquisição dos veiculos. 
Segundo o pro-reitor de Adminis- 

tração, professor Luiz Eduardo 
Ferreira Fontes, as Paratis ficario 

4 disposição da Divisão de Trans- 
portes para eventusis deslo- 
camentos ¢ a van serd utilizada na 
linha Vigosa-Belo Horizonte 

Ao receber os novos veiculos, o 
reitor da UFV, professor Evaldo Fer. 
Teira Vilela, informou que a Adminis- 
tração Superior pretende ampliar ¢ 
renovar a frota da Universidade, em 
25% ¢ 40%, respectivamente. Ele 
destacou a atitude positiva do pro- 
fessor Tinoco, apontando-a como 
exemplo de envolvimento com os 
interesses institucionais. Para cle, a 
participagio ativa dos coondenadores 
de convénios ¢ de grande importincia 
para fazer frente is necessidades da 

Os novos veiculos em frente à sede do LESA 

Instituíção. ¢80 das comunidad 
Durante a cerimônia, foi anunci-  vigosense para critica 

ado que a UFV colocou n linha tele-  elogios em relag 
fonica (0800) 283-1175 & disposi- - tado pela Divisã. 

Mostras de arte na Biblioteca e no Centro de VlVCIlCld 

Retrato feito por Luiz Alberto 

A Divisão de Assuntos Culturais da 
Pró-Reitoria de Extensão e Cultura está 
promovendo duas mostras de artes 
plásticas, com trabalhos do desenhis- 
ta Luiz Alberto Viana e do pintor Jorge 
D'Souza. 

Luiz Alberto está expondo, no sa- 
euão da Biblioteca Central, desenhos 
4 grufite ¢ carvilo, devendo a mostra 
permanecer uberta até o dia 20 de ju- 
Iho. A realização conta com o apoio 
do Ristorante La Coccinella, onde o 
autor trabalha como cozinheiro. Ele 

comegou a desenhar no ano 
passado € já fez uma expo- 
sição indivídual no próprio 
restaurante, tendo vendido 
todos 0s trabalhos. 

mostra é 
itos ¢ Textu- 

ras” e conta com trabalhos 
de Jorge D'Souza, de Além 
Paraiba. Sua inauguragio 
está prevista para o proxi 
mo dia 27, na Pinacoteca da 
UFV, na Vila Giannetti, per- 
manecendo aberta até 30 de 
julho. O artista conta com 
© apoio cultural da Prefei 
tura de Além Paraiba. 

A curadoria das duas exposições é 
de Sandra Galhardo, da Divisio de 
Assuntos Culturais. 

Maria Rita 

Em prosseguimento ao calendário 
de exposições da Divisão de Assuntos 
Culturais, a artista plistica Maria Rita 
Oliveira de Souza estará mostrando 
trabalhos de desenho c colagem no 
saguão do Centro de Vivéncia, no pe- 
ríodo de 17 a 31 de julho. A mostra é 
intitulada “Sitios Arqucologicos™ 

Maria Rita é sul-mato-gros: 

de Campo Grande e estuda Pedago 
¢ a8 exposigdes er 

tras cida 
da mostra é de 
tos Oliveira, 

Titulos para auxiliar 
na implantacao 
do seu negócio 

igue para mais informaç: 
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